
 
CONCURSO PÚBLICO PARA PROVIMENTO DE CARGOS 

PREFEITURA MUNICIPAL DE RESENDE COSTA 

EDITAL Nº 001, DE 06/01/2012. 

ANEXO I – PROGRAMA DE PROVAS 

 

Ensino Fundamental Incompleto (4ª série) 

 

CONHECIMENTO GERAL 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 Interpretação de texto 

 Ordem alfabética; 

 Encontros de vogais; 

 Encontros de consoantes; 

 Divisão silábica; 

 Numero de silabas; 

 Sílaba tônica; 

 Posição da sílaba tônica; 

 Ortografia; 

 Acentuação gráfica; 

 Substantivos e Adjetivos: 

- número (singular e plural); 

- gênero (masculino e feminino); 

 Sinônimos; 

 Antônimos; 

 Emprego de verbos (auxiliares e regulares). 

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 Textos de jornais, revistas e de livros didáticos. 

 ANDRE, Hildebrando A. de. Gramática Ilustrada. 3. ed. São Paulo: Ática, 1987. 

 CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. 20. 

ed. São 

Paulo: Nacional, 1989. 



 CIPRO NETO, Pasquale; INFANTE, Ulisses. Gramática da Língua Portuguesa. 2. 

ed. São 

Paulo: Scipione, 2003. 

 FARACO, Carlos Emilio; MOURA, Francisco Marto de. Gramática. 12. ed. Sao 

Paulo: Ática, 

1999. 

 NICOLA, Jose de; INFANTE, Ulisses. Gramática Contemporânea da Língua 

Portuguesa. 2. 

ed. São Paulo: Scipione, 1989. 

 SAVIOLI, Francisco Platão. Gramática em 44 lições. São Paulo: Ática, 1995. 

 

RACIOCÍNIO LÓGICO 

 Sistema de numeração decimal; 

 Operações fundamentais: adição, subtração, multiplicação e divisão; 

 Sistema monetário brasileiro; 

 Fração; 

 Sistema de numeração romano; 

 Sistema de medidas de: comprimento, massa, capacidade e tempo; 

 Noções sobre figuras geométricas planas; 

 Teoria Elementar de Conjuntos; 

 Resolução de problemas envolvendo tópicos da ementa citada. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 GIOVANNI, Jose Ruy; GIOVANNI JR, Jose Ruy. A conquista da Matemática, 4a 

serie. São Paulo: FTD, 2005. 

 REAME, Eliane. Matemática criativa, 4a serie. São Paulo: Saraiva 2004. 

 SANCHEZ, Lucilia Bechara; LIBERMAN, Manhucia Perelberg; WEY, Regina 

Lucia da Motta. Fazendo e compreendendo Matemática, 1a a 4a series, Editora 

Saraiva. São Paulo, 2004. 

 

ATUALIDADES 

 Meio ambiente: principais problemas ambientais da atualidade no mundo (ciclo da 

água: questões urbanas e naturais, mudanças climáticas, queimadas, biodiversidade, 

desmatamentos, diferentes tipos de poluição). Ações do poder público e privado e da 

sociedade civil para as soluções dos problemas ambientais. 

 Aspectos políticos, econômicos e sociais do Brasil e do mundo no séc. XX e inicio 

do XXI: mudanças e permanências da realidade brasileira. 

 Saúde: Descobertas científicas para melhorar a vida dos indivíduos e combater 

doenças. Questões de saúde pública (saneamento básico, vacinas, combate a doenças 

infectocontagiosas, distribuição de remédios, problemas que afetam a saúde) e as 

políticas públicas implantadas para resolvê-las.   



 Formação do espaço brasileiro: aspectos naturais e humanos.  

 Aspectos da cultura brasileira (regional e local) e a relação com o mundo. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 Internet 

 Livros 

 Revistas  

 Jornais  

 TV: telejornais, programas que tratem dos temas propostos. 

 

CONHECIMENTO ESPECÍFICO 

 

CARGO 01 – AUXILIAR DE SERVIÇOS GERAIS 

CARGO 02 – GARI 

CARGO 03 – MECÂNICO 

CARGO 04 – SERVENTE 

CARGO 05 – SERVENTE ESCOLAR 

CARGO 06 – SOLDADOR 

 
 Estatuto dos Servidores Públicos do Município de Resende Costa: Disposições 

preliminares. Do provimento e da vacância: Da nomeação; Do concurso; Da posse; Do 

exercício; Da readaptação. Do tempo de serviço. Da estabilidade. Das férias. Do 

adicional de férias. Do vencimento e das vantagens: Disposições Gerais; Do 

vencimento; Salário família; Das gratificações; Do adicional de insalubridade e 

periculosidade ou penosidade; Do adicional por serviço extraordinário; Do adiciona 

noturno; Da aposentadoria; Do Regime Disciplinar: Da acumulação; Dos deveres; Das 

proibições; Da responsabilidade; Das penalidades. Do Processo disciplinar. 

Disposições finais. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 Lei Municipal nº 2.092 de 30/12/1993 – Estatuto do Servidor Público do Município de 

Resende Costa * 

*O material relativo à legislação da Prefeitura de Resende Costa estará 

disponível no endereço www.ufsj.edu.br/fauf/concursoresendecosta.php 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.ufsj.edu.br/fauf/concursoresendecosta.php


Ensino Fundamental Completo (8ª série) 

 

CONHECIMENTO GERAL 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 Interpretação de texto 

 Ortografia 

 Acentuação gráfica  

 Pontuação 

 Classificação das palavras: 

- Substantivo  

      - Artigo 

      - Adjetivo  

      - Numeral 

      - Pronome  

      - Verbo 

      - Advérbio  

 Concordâncias nominal e verbal 

 Regência verbal 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 ANDRÉ, Hildebrando A. de. Gramática Ilustrada. 3. ed. São Paulo: Ática, 1987.  

 CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. 20. 

ed. São Paulo: Nacional, 1989.  

 CIPRO NETO, Pasquale; INFANTE, Ulisses. Gramática da Língua Portuguesa. 2. 

ed. São Paulo: Scipione, 2003.  

 FARACO, Carlos Emilio; MOURA, Francisco Marto de. Gramática. 12. ed. São 

Paulo: Ática, 1999. 

 NICOLA, José de; INFANTE, Ulisses. Gramática Contemporânea da Língua 

Portuguesa. 2. ed. São Paulo: Scipione, 1989.  

 SAVIOLI, Francisco Platão. Gramática em 44 lições. São Paulo: Ática, 1995. 

 Textos de jornais, revistas e de livros didáticos. 

 

SAÚDE PÚBLICA  

 Organização dos Serviços de Saúde no Brasil – Sistema Único de Saúde: 

antecedentes históricos;  

 Princípios e diretrizes do SUS;  

 Controle social do SUS;  



 Organização da gestão colegiada do SUS;  

 Financiamento do SUS;  

 Legislação e normalização complementar do SUS; 

 Planejamento e programação local de saúde do SUS; 

 Sistema de Informação em Saúde; 

 Política Nacional de Atenção Básica;  

 Vigilância epidemiológica. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Cap.II, SeçãoII, Artigos de 196 

a 200, Da Saúde. 

 BRASIL, Legislação Federal – Leis Federais nºs 8080 de 19/09/1990 e 8142 de 

28/12/1990. 

 Código de Saúde de MG – Lei Estadual nº 13317/1999. Contém o Código de Saúde 

do Estado de Minas Gerais, que estabelece normas para a promoção e a proteção da 

saúde no Estado e define a competência do Estado no que se refere ao Sistema Único 

de Saúde - SUS. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria N°. 3.252 de 22 de dezembro de 2009: 

Aprova as diretrizes para execução e financiamento das ações de Vigilância em 

Saúde pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios e dá outras providências. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. O SUS de A a Z : garantindo saúde nos municípios / 

Ministério da Saúde, Conselho Nacional das Secretarias 

Municipais de Saúde. – 3. ed. – Brasília : Editora do Ministério da Saúde, 2009. 

Disponível em: 

http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/sus_3edicao_completo.pdf 

 BRASIL.Ministério da Saúde. Cartilha: Entendendo o SUS. Brasília: Editora do 

Ministério da Saúde, 2006. Disponível em: 

http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/cartilha_entendendo_o_sus_2007.pdf 

 Portaria nº 648 / GM de 28 de março de 2006. Aprova a Política Nacional de 

Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da 

Atenção Básica para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes 

Comunitários de Saúde (PACS). 

 Lei nº 11350, de 5 de outubro de 2006. Regulamenta o §5º do art. 198 da 

Constituição, dispõe sobre o aproveitamento de pessoal amparado pelo parágrafo 

único do art. 2º da Emenda Constitucional nº 51, de 14 de fevereiro de 2006, e dá 

outras providências. 

 Decreto 3189, de 4 de outubro de 1999. Fixa diretrizes para o exercício da atividade 

de Agente Comunitário de Saúde (ACS), e dá outras providências. 

 Emenda Constitucional nº 51, de 14 de fevereiro de 2006. Acrescenta os §§ 4º, 5º e 

6º ao art. 198 da Constituição Federal. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde.Secretaria de 

Atenção à Saúde. Cartilha O agente comunitário de saúde no controle da dengue, 

http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/sus_3edicao_completo.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/cartilha_entendendo_o_sus_2007.pdf


2009. Disponível em: 

http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/cartilha_acs_dengue_web.pdf 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de 

Atenção Básica. SIAB: manual do sistema de Informação de Atenção Básica / 

Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção 

Básica. – 1. ed., 4.ª reimpr. – Brasília: Ministério da Saúde, 2003. 

Disponível em: 

http://www.saude.sp.gov.br/resources/gestor/acesso_rapido/auditoria/manual_SIAB.

pdf 

 O trabalho do Agente Comunitário de Saúde. - Brasília: Ministério da Saúde, 

Secretaria de Políticas de Saúde, 2000. 119 p. 

 

 

ATUALIDADES 

 Meio ambiente: principais problemas ambientais da atualidade no mundo (ciclo da 

água: questões urbanas e naturais, mudanças climáticas, queimadas, biodiversidade, 

desmatamentos, diferentes tipos de poluição). Ações do poder público e privado e da 

sociedade civil para as soluções dos problemas ambientais. 

 Aspectos políticos, econômicos e sociais do Brasil e do mundo no séc. XX e inicio 

do XXI: mudanças e permanências da realidade brasileira. 

 Saúde: Descobertas científicas para melhorar a vida dos indivíduos e combater 

doenças. Questões de saúde pública (saneamento básico, vacinas, combate a doenças 

infectocontagiosas, distribuição de remédios, problemas que afetam a saúde) e as 

políticas públicas implantadas para resolvê-las.   

 Formação do espaço brasileiro: aspectos naturais e humanos.  

 Aspectos da cultura brasileira (regional e local) e a relação com o mundo. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 Internet 

 Livros 

 Revistas  

 Jornais  

 TV: telejornais, programas que tratem dos temas propostos. 

 

 

CONHECIMENTO ESPECÍFICO 

 

CARGO DE 07 A 16 – AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE 

 

  Processo de trabalho em saúde e suas características.  

 Saneamento básico e noções de epidemiologia 

 Principais enfermidades que acometem o homem. 

http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/cartilha_acs_dengue_web.pdf
http://www.saude.sp.gov.br/resources/gestor/acesso_rapido/auditoria/manual_SIAB.pdf
http://www.saude.sp.gov.br/resources/gestor/acesso_rapido/auditoria/manual_SIAB.pdf


 Atividades de prevenção de doenças e promoção de saúde. 

 Ações educativas individuais e coletivas, nos domicílios e comunidades. 

 Trabalho em equipe de saúde e práticas em saúde da família.  

 Princípios e diretrizes do SUS e as políticas públicas de saúde.  

 Sistema Municipal de Saúde: estrutura, funcionamento e responsabilidades.  

 Cultura popular, práticas tradicionais de saúde e a estratégia de saúde da família na 

atenção básica à saúde.  

 Acompanhamento de família e grupos sociais: conceito e práticas de educação 

popular em saúde. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Manual para a organização de atenção básica. 

Brasília/DF, 1999. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Referências conceituais para a organização do 

Sistema de Certificação de Competências/ PROFAE - PROFAE - mimeo - 

Brasília - jul./2000. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Nacional de Assistência à Saúde. ABC 

do SUS — Doutrinas e princípios. Brasília: 1990. 

 BRASIL. Fundação Nacional de Saúde. O trabalho do agente comunitário de 

saúde. Programa de agentes comunitários de saúde. Brasília: 1994 

 BRASIL. Ministério da Saúde. SIAB: manual do Sistema de Informação de 

Atenção Básica. Brasília/DF, 1998. 

 BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Doenças infecciosas e parasitárias. Guia de 

bolso. http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/10001021559.pdf 

 BRASIL. Ministério da Saúde. PORTARIA Nº 3.125, DE 7 DE OUTUBRO DE 

2010. Aprova as Diretrizes para Vigilância, Atenção e Controle da Hanseníase. 

 Decreto nº 3.189/1999, que fixa as diretrizes para o exercício da atividade de 

Agente Comunitário de Saúde. 

 Lei nº 10.507/2002, que cria a profissão de Agente Comunitário de Saúde.  

 Lei Orgânica do SUS -8080/90 - Dispõe sobre as condições para a promoção, 

proteção e recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços 

correspondentes, e dá outras providências. 

 Portaria nº 1.886/1997 (do Ministro de Estado da Saúde), que aprova as normas e 

diretrizes do Programa de Agente Comunitário e do Programa de Saúde da 

Família. 

 Portaria nº 44/2002 (do Ministro de Estado da Saúde), que estabelece as 

atribuições do agente comunitário de saúde na prevenção e controle da malária e 

da dengue. 

 RAMOS, Marise Nogueira. Indicações Metodológicas para Elaboração de 

Currículos por Competência na Educação Profissional de Nível Técnico em Saúde 

- mimeografado - nov. 2001 - Rio de Janeiro. 

 Neves, David Pereira Parasitologia Humana. 12ª edição, Editora Atheneu, SP. 

2009. 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/10001021559.pdf


 MARCONDES,  C.B. Entomologia médica e veterinária. São Paulo: Atheneu, 

2005. 

 NEVES, D. P. Parasitologia Dinâmica. 3 ed. São Paulo: Atheneu, 2009. 

 

Ensino Médio Completo (2º grau) 

 

CONHECIMENTO GERAL 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 Interpretação de texto 

 Acentuação gráfica 

 Uso do acento grave indicativo de crase 

 Pontuação 

 Classes de palavras variáveis e invariáveis (emprego) 

 Sintaxe: 

- Concordâncias nominal e verbal 

     - Regência verbal 

- Colocação pronominal: próclise, mesóclise e ênclise 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 ANDRÉ, Hildebrando A. de. Gramática Ilustrada. 3. ed. São Paulo: Ática, 1987.  

 CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. 20. 

ed. São Paulo: Nacional, 1989.  

 CIPRO NETO, Pasquale; INFANTE, Ulisses. Gramática da Língua Portuguesa. 2. 

ed. São Paulo: Scipione, 2003.  

 FARACO, Carlos Emilio; MOURA, Francisco Marto de. Gramática. 12. ed. São 

Paulo: Ática, 1999. 

 NICOLA, José de; INFANTE, Ulisses. Gramática Contemporânea da Língua 

Portuguesa. 2. ed. São Paulo: Scipione, 1989.  

 SAVIOLI, Francisco Platão. Gramática em 44 lições. São Paulo: Ática, 1995. 

 Textos de jornais, revistas e de livros didáticos. 

 

RACIOCÍNIO LÓGICO 

 O candidato deverá demonstrar competência para utilizar o raciocínio lógico-

quantitativo (entendimento da estrutura lógica de situações-problema), bem como aplicar 

conteúdos matemáticos na vida prática, com relação aos seguintes pontos:  

 Noções básicas de lógica: conectivos, tautologia e contradições, implicações e 

equivalências, afirmações e negações, argumento, silogismo, validade de argumento.  



 Gráficos e tabelas: análise, interpretação e utilização de dados apresentados em 

tabelas ou gráficos.  

 Operações de adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e radiciação.  

 Razões e proporções, regras de três simples e compostas, porcentagem, juros simples 

e compostos.  

 Expressões algébricas e fatoração.  

 Equações e inequações de 1º e 2º graus, gráficos. Sistemas de equações de 1º e 2º 

graus.  

 Polígonos, circunferência e círculo; cálculo de áreas e perímetros; relações métricas 

num triângulo retângulo.  

 Pesos e medidas.  

 Sistemas monetário e métrico.  

 Progressões aritméticas e geométricas.  

 Análise combinatória e probabilidade 

 Funções usuais com suas representações gráficas. 

 Relações trigonométricas no triângulo retângulo: seno, co-seno e tangente. 

 Geometria espacial, área e volume de: cubo, paralelepípedo, cilindro, cone, pirâmide 

e esfera. 

 Matrizes e sistemas lineares: Soma e multiplicação de matrizes, cálculo de 

determinantes, discussão e resolução de sistemas lineares. 

 Equações biquadradas.  

 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 ALENCAR FILHO, Edgar. Iniciação à lógica matemática. São Paulo: Nobel, 2005.  

 BASTOS, Cleverson; KELLER, Vicente. Aprendendo lógica. Petrópolis: Vozes, 

2002.  

 BENZECRY, Vera; RANGEL, Kleber. Como desenvolver o raciocínio lógico. 2. ed. 

Rio de Janeiro: Rio, 2005.  

 BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P A. Estatística básica. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 

2003.  

 CASTRUCCI, B. Introdução à lógica matemática. São Paulo: GEEM, 1982.  

 CRESPO, A. A. Estatística fácil. 18. ed. São Paulo: Saraiva, 2002.  

 DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto e aplicações. v. 1 a 3, São Paulo: 

Ática, 2002.  

 DANTE, Luiz Roberto. Tudo é Matemática. 5ª a 8ª Séries. São Paulo: Ática, 2003.  

 FILHO, E. A. Iniciação à lógica matemática. Rio de janeiro: Nobel, 1984.  

 GARDNER, Martin. Divertimentos matemáticos. São Paulo: Ibrasa, 1998.  

 GIOVANNI, Jose Ruy; CASTRUCCI, Benedito; GIOVANNI JR, José Ruy. A 

conquista da matemática. 5ª a 8ª série. São Paulo: FTD, 2002.  



 GUELLI, O. Matemática em construção. 5ª a 8ª Séries. São Paulo: Ática, 2004.  

 IEZZI, Gelson; DOLCE, Oswaldo; DEGENSZAJN, David; PERIGO, Roberto; 

ALMEIDA, Nilze. Matemática: Ciência e aplicações. v. 1 a 3, São Paulo: Atual, 

2004.  

 MORETTIN, Pedro; BUSSAB, Wilton. Estatística básica. São Paulo: Saraiva, 2003.  

 MORTARI, C. A. Introdução à lógica. São Paulo: Ed. da Unesp, 2001.  

 SÉRATES, Jonofon. Raciocínio Lógico. 8a. ed. , Brasília: Jonofon, 1998.  

 SMOLI, K. C. S. Matemática. v. 1, 2 e 3. São Paulo: Saraiva, 1999. 

 

ATUALIDADES 

 Meio ambiente: principais problemas ambientais da atualidade no mundo (ciclo da 

água: questões urbanas e naturais, mudanças climáticas, queimadas, biodiversidade, 

desmatamentos, diferentes tipos de poluição). Ações do poder público e privado e da 

sociedade civil para as soluções dos problemas ambientais. 

 Aspectos políticos, econômicos e sociais do Brasil e do mundo no séc. XX e inicio 

do XXI: mudanças e permanências da realidade brasileira. 

 Saúde: Descobertas científicas para melhorar a vida dos indivíduos e combater 

doenças. Questões de saúde pública (saneamento básico, vacinas, combate a doenças 

infectocontagiosas, distribuição de remédios, problemas que afetam a saúde) e as 

políticas públicas implantadas para resolvê-las.   

 Formação do espaço brasileiro: aspectos naturais e humanos.  

 Aspectos da cultura brasileira (regional e local) e a relação com o mundo. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 Internet 

 Livros 

 Revistas  

 Jornais  

 TV: telejornais, programas que tratem dos temas propostos. 

 

 

SAÚDE PÚBLICA (para o cargo de Auxiliar de Enfermagem) 

 Organização dos Serviços de Saúde no Brasil – Sistema Único de Saúde: 

antecedentes históricos;  

 Princípios e diretrizes do SUS;  

 Controle social do SUS;  

 Organização da gestão colegiada do SUS;  

 Financiamento do SUS;  

 Legislação e normalização complementar do SUS; 

 Planejamento e programação local de saúde do SUS; 



 Política Nacional de Atenção Básica; 

 Plano de gerenciamento de resíduos de serviços de saúde - PGRSS; 

 HumanizaSUS; 

 Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa; 

 Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde; 

 Vigilância epidemiológica. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Cap.II, SeçãoII, Artigos de 196 

a 200, Da Saúde. 

 BRASIL, Legislação Federal – Leis Federais nºs 8080 de 19/09/1990 e 8142 de 

28/12/1990. 

 Código de Saúde de MG – Lei Estadual nº 13317/1999 e a Lei Estadual nº 

15474/2005. 

 Portaria GM/MS Nº 648, de 28 de março de 2006. Aprova a Política Nacional de 

Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização da 

Atenção Básica para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes 

Comunitários de Saúde (PACS). 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Guia de vigilância epidemiológica. 7ª. ed. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2009. 816 p. (Série A. Normas e Manuais Técnicos). 

Disponível  em http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/gve_7ed_web_atual.pdf 

 B. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção À Saúde. Departamento de Atenção 

Básica. Política Nacional de Atenção Básica / Ministério da Saúde, Secretaria de 

Atenção à Saúde,Departamento de Atenção Básica. – 4. ed. – Brasília : Ministério da 

Saúde, 2007. 

68 p. – (Série E. Legislação de Saúde) (Série Pactos pela Saúde 2006; v. 4) 

Disponível em: http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/pactos/pactos_vol4.pdf 

 BRASIL. Ministério da Saúde. O SUS de A a Z : garantindo saúde nos municípios / 

Ministério da Saúde, Conselho Nacional das Secretarias 

Municipais de Saúde. – 3. ed. – Brasília : Editora do Ministério da Saúde, 2009. 

Disponível em: 

http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/sus_3edicao_completo.pdf 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria N°. 3.252 de 22 de dezembro de 2009: 

Aprova as diretrizes para execução e financiamento das ações de Vigilância em 

Saúde pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios e dá outras providências. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. RDC n° 306, de 07 de dezembro de 2004. (Dispõe 

sobre o Regulamento Técnico para o gerenciamento de resíduos de serviços de 

saúde). Disponível em 

http://pegasus.fmrp.usp.br/projeto/legislacao/RDC%20306%20de%2007%2012%20

04.pdf 

 BRASIL. Ministério da Saúde. HumanizaSUS: Política Nacional de Humanização: A 

humanização como eixo norteador das práticas de atenção e gestão em todas as 

instâncias do SUS - Brasília: Ministério da Saúde, 2004. (Série B. Textos Básicos de 

Saúde). Disponível em 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/humanizasus_2004.pdf 

http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/gve_7ed_web_atual.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/pactos/pactos_vol4.pdf
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/sus_3edicao_completo.pdf
http://pegasus.fmrp.usp.br/projeto/legislacao/RDC%20306%20de%2007%2012%2004.pdf
http://pegasus.fmrp.usp.br/projeto/legislacao/RDC%20306%20de%2007%2012%2004.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/humanizasus_2004.pdf


 BRASIL. Ministério da Saúde. Pacto pela Saúde. Portaria nº 399/GM de 22 de 

fevereiro de 2006. Consolidação do SUS e aprova as Diretrizes Operacionais do 

Referido Pacto. Disponível em: www.saude.gov.br 

 Portaria nº 699/GM DE 30 de março DE 2006:  Regulamenta as Diretrizes 

Operacionais dos Pactos Pela Vida e de Gestão. 

 Decreto nº 5.109, de 17.06.2004: Dispõe sobre a composição, estruturação, 

competências e funcionamento do Conselho Nacional dos Direitos do Idoso - CNDI, 

e dá outras providências. 

 Portaria nº 2.528 de 19 de outubro de 2006: Aprova a Política Nacional de Saúde da 

Pessoa Idosa. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Estatuto do Idoso / Ministério da Saúde. – 1. ed., 2.ª 

reimpr. – Brasília: Ministério da Saúde, 2003. 70 p.: il. – (Série E. Legislação de 

Saúde). 

 Coletânea Pactos pela Saúde. Disponível em: 

http://portal.saude.gov.br/portal/saude/profissional/area.cfm?id_area=1021 

 BRASIL. Coleção Para entender a gestão do SUS 2011,Conselho Nacional de 

Secretários de Saúde. – Brasília : CONASS, 2011. Disponível em: 

http://www.conass.org.br/?id_area=186  

 NR 32 - Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde. Publicação 

D.O.U.Portaria GM n.º 485, de 11 de novembro de 2005 16/11/05. Portaria GM n.º 

939, de 18 de novembro de 2008 19/11/08 

 

 

CONHECIMENTO ESPECÍFICO 

 

CARGO 17 – AUXILIAR ADMINISTRATIVO 

 Gestão de Pessoas 

- Agregando pessoas 

- Monitoramento Pessoas 

- Bancos de dados e sistemas de Informações de GP 

- O futuro da Gestão de Pessoas 

- Avaliação da função de Gestão de Pessoas 

 Direito Administrativo 

- Serviços públicos 

- Processo Administrativo 

 Administração pública 

- O poder de compra do estado 

- Contabilidade pública e controle na Administração pública 

 Teoria Geral da Administração 

- Cultura organizacional 

 Contabilidade Comercial 

 Fluxo de caixa das empresas 

http://portal.saude.gov.br/portal/saude/profissional/area.cfm?id_area=1021
http://www.conass.org.br/?id_area=186


 Conceitos do sistema operacional Windows XP: arquivos, pastas, principais 

 programas, compartilhamentos, impressão e área de transferência. 

 Conceitos de editores de texto: operações básicas, digitação, formatação, 

configurações de página, impressão, cabeçalho, rodapé e tabelas. 

 Conceitos de planilhas eletrônicas: operações básicas, formatação, pastas de trabalho, 

impressão, fórmulas e funções. 

 Conceitos e serviços relacionados à Internet: ferramentas e aplicativos de navegação, 

correio eletrônico, busca e pesquisa. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA: 

 CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas. Elsivier. São Paulo, 2008.  

 DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito Administrativo. 19ed. São Paulo: Atlas, 

2006. 

 RIBEIRO, Osni Moura. Contabilidade Comercial fácil. 15 ed. Sao Paulo : Saraiva, 

2003. 

 SILVA, Edson Cordeiro da. Como administrar o fluxo de caixa das empresas. São 

Paulo : Atlas, 2005. 

 BRASIL. Constituição da república federativa do Brasil de 1988. Disponível em 

http://www.presidencia.gov.br/legislacao/ 

 BRASIL. Manual de redação da presidência da república. Governo do Brasil, DF, 

2002. Disponível em http://www.presidencia.gov.br/legislacao/ 

 DANTAS, Brandão. Atendimento ao publico nas organizações. São Paulo: SEBRAE, 

2004. 

 MATIAS-

2008. 

 MOTTA, Fernando C. Prestes e VASCONCELOS, Isabela F. Gouveia de. Teoria 

Geral da Administração. 3 ed. Ver. São Paulo: CENGAGE, 2008. 

 ______ Teoria das Organizações: evolução e Crítica. 2 ed rev e ampl. São Paulo: 

Pioneira, 2003 

 SANTOS, Clezio Saldanha dos. Introdução à gestão pública. 2. ed. São Paulo: 

Saraiva, 2007. 

 VIANA, João José. Administração de materiais: um enfoque prático. São Paulo: 

Atlas, 2002. 

 NORTON, P. Introdução à Informática. São Paulo: Makron Books, 1997. 

 VELLOSO, Fernando de Castro. Informática: conceitos básicos. 7. ed. Rio de 

Janeiro: Campus, 2004. 

 MONTEIRO, Mário. Introdução à organização de computadores. 5. ed. Rio de 

Janeiro: LTC, 2007. 

 WIRTH, Almir. Utilizando na prática: Internet e redes de computadores. Rio de 

Janeiro: Alta Books, 2002. 

 SILVA, Mario Gomes da. Informática – Terminologia básica - Windows XP, Word 

XP, Excel XP, Access XP, PowerPoint XP. São Paulo: Érica, 2006. 



 

CARGO 18 – AUXILIAR DE ENFERMAGEM  

 Condições de trabalho em Enfermagem: o trabalhador e o ambiente de trabalho; 

riscos inerentes e evitáveis; medidas preventivas. 

 Atenção à Saúde do Idoso. 

 Atenção à Saúde do Adulto. 

 Atenção à Saúde da Mulher. 

 Atenção à Saúde da Criança e do Adolescente. 

 Primeiros Socorros. 

 Curativos 

 Processamento de materiais na central de material e esterilização. 

 Doenças Sexualmente Transmissíveis e HIV/AIDS. 

 Prevenção e Controle da Hanseníase e Tuberculose. 

 Doenças Transmissíveis. 

 Programa Nacional de Imunizações – PNI.  

 Rede de Frio. 

 Código de Ética dos profissionais de enfermagem. 

 Atenção em Saúde Mental. 

 Vigilância Epidemiológica. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

- BRASIL, Ministério da Saúde. Processamento de artigos e superfícies em 

estabelecimentos de saúde. Brasília: Positiva, 1994. 

- BRASIL. Lei n
o
 7.498, de 25 de junho de 1986. Dispõe sobre a regulamentação do 

exercício de Enfermagem e dá outras providências. Brasília: COFEN. 

Regulamentada pelo Decreto-Lei nº 94406, de 8 de junho de 1987. 

- Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. 

- Linhas Guia: SAS-SES/MG: Atenção à saúde do adulto: Hanseníase; Atenção à 

saúde do adulto: hipertensão e diabetes;  Atenção à saúde do adulto: HIV / AIDS; 

Atenção à saúde do adulto: Tuberculose;  Atenção em saúde bucal;  Atenção à saúde 

do adolescente;  Atenção à saúde do idoso; Atenção em saúde Mental;  Atenção à 

Saúde da Criança;  Atenção à Saúde – Dengue;  Atenção ao pré-natal, parto e 

puerpério: protocolo Viva Vida. Disponível em: www.saude.mg.gov.br 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Guia de vigilância epidemiológica. 7ª. ed. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2009. 816 p. (Série A. Normas e Manuais Técnicos). 

Disponível  em http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/gve_7ed_web_atual.pdf 

- SIAB: manual do sistema de informação de atenção básica / Secretaria 

- de Assistência à Saúde, Coordenação de Saúde da Comunidade. 

- _______. Brasília: Ministério da Saúde, 1998.98p.Saúde Pública - Manuais. I. 

Secretaria de Assistência à Saúde.III. Brasil. Ministério da Saúde. Disponível em: 

http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/manual_siab2000.pdf 

http://www.saude.mg.gov.br/
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/gve_7ed_web_atual.pdf
http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/geral/manual_siab2000.pdf


- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Gestão do Trabalho e da Educação na 

Saúde. Departamento de Gestão da Educação na Saúde. Projeto de Profissionalização 

dos Trabalhadores da Área de Enfermagem.Profissionalização de auxiliares de 

enfermagem: cadernos do aluno. Ministério da Saúde. Fiocruz, 2003. Disponível em: 

http://portal.saude.gov.br/portal/saude/gestor/visualizar_texto.cfm?idtxt=22421 

- BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 

Vigilância Epidemiológica. Manual de rede de frio: manutenção de equipamentos de 

refrigeração, ar condicionado e geração de emergência. 2007. 100 p.: il. – (Série A. 

Normas e Manuais Técnicos). Disponível em: 

http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/rede_frio.pdf  

- Manual de Procedimentos para Vacinação / elaboração de Clelia 

- Maria Sarmento de Souza Aranda et al. 4. ed. - Brasília : Ministério da             Saúde 

: Fundação Nacional de Saúde ; 2001.316 p. il. Disponível em: 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/funasa/manu_proced_vac.pdf 

- Lei 18797 de 31 de março de 2010 – Determina a utilização de seringas de agulha 

retrátil nos hospitais e estabelecimentos de saúde localizados no Estado de Minas 

Gerais. ALMG. 

- Resolução RDC/ANVISA nº 37, de 03 de junho de 2008: Proíbe o uso de pastilhas 

contendo paraformaldeído ou formaldeído nos processos de desinfecção e 

esterilização. 

- Portaria GM/MS nº 2616, de 12 de maio de 1998: Expede, na forma dos anexos I, II, 

III, IV e V diretrizes e normas para a prevenção e o controle das infecções 

hospitalares. 

- Resolução - RDC / ANVISA n° 42, de 25/10/10: Dispõe sobre a obrigatoriedade de 

disponibilização de preparação alcoólica para fricção antisséptica das mãos, pelos 

serviços de saúde do País, e dá outras providências 

- Programa de prevenção de acidentes com materiais pérfurocortantes em serviços de 

saúde. Supervisão Editorial: Glaucia Fernandes - Fundacentro - Ministério do 

Trabalho e Emprego Tradução, revisão, adaptação e modifi cação do texto: Cristiane 

Rapparini - Projeto Riscobiologico.org . Érica Lui Reinhardt - Fundacentro - 

Ministério do Trabalho e Emprego. Disponível em: 

http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-anitaria/estabelecimentos-

de-saude/manuais/Manual%20perfurocortantes%201.pdf 

 

CARGO 19 – TÉCNICO AGRÍCOLA 

 Conhecimentos a respeito de práticas conservacionistas de solo, legislação inerente à 

preservação do meio ambiente, legislação inerente à recuperação do meio ambiente. 

 Conhecimentos básicos sobre legislação, armazenamento e uso de agrotóxicos, bem 

como o descarte de embalagens vazias. Conhecimento básicos sobre o uso correto de 

Equipamentos de Proteção Individual. 

 Conhecimentos básicos sobre veterinária para os principais animais domésticos 

produzidos na região. Conhecimentos básicos sobre criação e manejo de bovinos de 

leite e de corte, suínos e aves de postura e de corte e muares. 

 Conhecimentos básicos sobre o plantio, manejo, colheita, pós-colheita e 

armazenamento de variedades de culturas, tais como: milho, feijão, soja, cana de 

açúcar, batata, tomate, arroz e mandioca. Sobre essas culturas, serão exigidos dados 

http://portal.saude.gov.br/portal/saude/gestor/visualizar_texto.cfm?idtxt=22421
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/rede_frio.pdf
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/funasa/manu_proced_vac.pdf
http://e-legis.anvisa.gov.br/leisref/public/showAct.php?id=31274&word=Pro%C3%ADbe%20o%20uso%20de%20pastilhas%20contendo%20paraformalde%C3%ADdo%20ou%20formalde%C3%ADdo%20nos%20processos%20de%20desinfec%C3%A7%C3%A3o%20e%20esteriliza%C3%A7%C3%A3oLei%20nº%209431,%20de%2006%20de%20janeiro%20de%201997
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/estabelecimentos-de-saude/controle-de-infeccao-hospitalar/portaria_2616.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-sanitaria/RESOLUCaO_42_de_25_de_outubro_de_2010.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-anitaria/estabelecimentos-de-saude/manuais/Manual%20perfurocortantes%201.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-anitaria/estabelecimentos-de-saude/manuais/Manual%20perfurocortantes%201.pdf


sobre exigências climáticas, de poluição, de solo, de adubação, de irrigação, de 

manejo de ervas daninhas e de controle de pragas e doenças. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 AMARAL, Reginaldo Amaral et al. Sistema de produção de leite em pasto com vacas 

F1HZ. Belo Horizonte: Epamig, 2005. 

 AQUINO, Adriana Maria de; ASSIS, Renato Linhares de (Ed. Téc.). Agroecologia: 

princípios e técnicas para uma agricultura orgânica sustentável. Brasília: Embrapa 

Informação Tecnológica, 2005. 

 MANUAL DE TECNOLOGIA DE APLICAÇÃO DE PRODUTOS 

FITOSSANITÁRIOS, 2010. Disponível em: < http://www.andef.com.br >. Acesso 

em: 12 de agosto de 2010. 

 EMBRAPA GADO DE LEITE, 2010. Disponível em: 

<http://www.cnpgl.embrapa.br/>. Acesso em: 10 agosto 2010. 

 EMBRAPA SUÍNO E AVES, 2010. Disponível em: 

<http://www.cnpsa.embrapa.br/>. Acesso em: 10 agosto 2010. 

 EPSTEIN, Emanuel; BLOOM, Arnold J. Nutrição Mineral de Plantas: Princípios e 

Perspectivas. Tradução Maria Edna Tenório Nunes. Londrina: Planta, 2004. (Título 

original: Mineral Nutrition of Plants. Suderland: Sinauer Associates). 

 FERNANDES, Manlio Silvestre (Ed.). Nutrição Mineral de Plantas. Viçosa: 

Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 2006. 

 PAULO JÚNIOR, Trazilbo José de; VENZON, Madelaine (Coord.). 101 Culturas: 

manual de tecnologias agrícolas. Belo Horizonte: Epamig, 2007. 

 RIBEIRO, Antonio Carlos; GUIMARÃES, Paulo Tácito Gontijo; V., Victor Hugo 

Alvarez (Ed.). Comissão de Fertilidade de Solo do Estado de Minas Gerais. 

Recomendações para o uso de corretivos e fertilizantes em Minas Gerais – 5. 

Aproximação. Viçosa. 1999. 

 Produção sustentável de bovinos de leite / Fernando de Paula Leonel (Org.). et al. São 

João del-Rei (MG): UFSJ, 2009. 

 

 

Superior (3º grau) 

 

CONHECIMENTO GERAL 

 

LÍNGUA PORTUGUESA 

 Interpretação de texto. 

 Emprego das classes de palavras variáveis e invariáveis.  

 Sintaxe: 

- Concordâncias nominal e verbal;  

- Regências nominal e verbal; 

- Colocação pronominal; 

http://www.andef.com.br/
http://www.cnpgl.embrapa.br/
http://www.cnpsa.embrapa.br/


- Análise sintática das orações e de termos da oração. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 ANDRÉ, Hildebrando A. de. Gramática Ilustrada. 3. ed. São Paulo: Ática, 1987.  

 CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. 20. 

ed. São Paulo: Nacional, 1989.  

 CIPRO NETO, Pasquale; INFANTE, Ulisses. Gramática da Língua Portuguesa. 2. 

ed. São Paulo: Scipione, 2003.  

 FARACO, Carlos Emilio; MOURA, Francisco Marto de. Gramática. 12. ed. São 

Paulo: Ática, 1999. 

 NICOLA, José de; INFANTE, Ulisses. Gramática Contemporânea da Língua 

Portuguesa. 2. ed. São Paulo: Scipione, 1989.  

 SAVIOLI, Francisco Platão. Gramática em 44 lições. São Paulo: Ática, 1995. 

 Textos de jornais, revistas e de livros didáticos. 

 

RACIOCÍNIO LÓGICO 

 O candidato deverá demonstrar competência para utilizar o raciocínio lógico-

quantitativo (entendimento da estrutura lógica de situações-problema), bem como aplicar 

conteúdos matemáticos na vida prática, com relação aos seguintes pontos:  

 Noções básicas de lógica: conectivos, tautologia e contradições, implicações e 

equivalências, afirmações e negações, argumento, silogismo, validade de argumento.  

 Gráficos e tabelas: análise, interpretação e utilização de dados apresentados em 

tabelas ou gráficos.  

 Operações de adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e radiciação.  

 Razões e proporções, regras de três simples e compostas, porcentagem, juros simples 

e compostos.  

 Expressões algébricas e fatoração.  

 Equações e inequações de 1º e 2º graus, gráficos. Sistemas de equações de 1º e 2º 

graus.  

 Polígonos, circunferência e círculo; cálculo de áreas e perímetros; relações métricas e 

trigonométricas num triângulo retângulo.  

 Pesos e medidas.  

 Sistemas monetário e métrico.  

 Progressões aritméticas e geométricas.  

 Análise combinatória e probabilidade 

 Funções usuais e suas representações gráficas 

 Geometria espacial, área e volume de: cubo, paralelepípedo, cilindro, cone, pirâmide 

e esfera. 

 Matrizes e sistemas lineares: Soma e multiplicação de matrizes, cálculo de 

determinantes, discussão e resolução de sistemas lineares. 

 Matrizes e sistemas lineares: Soma e multiplicação de matrizes, cálculo de 



determinantes, discussão e resolução de sistemas lineares. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 ALENCAR FILHO, Edgar. Iniciação à lógica matemática. São Paulo: Nobel, 2005.  

 BASTOS, Cleverson; KELLER, Vicente. Aprendendo lógica. Petrópolis: Vozes, 

2002.  

 BENZECRY, Vera; RANGEL, Kleber. Como desenvolver o raciocínio lógico. 2. ed. 

Rio de Janeiro: Rio, 2005.  

 BUSSAB, W. O.; MORETTIN, P A. Estatística básica. 5. ed. São Paulo: Saraiva, 

2003.  

 CASTRUCCI, B. Introdução à lógica matemática. São Paulo: GEEM, 1982.  

 CRESPO, A. A. Estatística fácil. 18. ed. São Paulo: Saraiva, 2002.  

 DANTE, Luiz Roberto. Matemática: contexto e aplicações. v. 1 a 3, São Paulo: 

Ática, 2002.  

 DANTE, Luiz Roberto. Tudo é Matemática. 5ª a 8ª Séries. São Paulo: Ática, 2003.  

 FILHO, E. A. Iniciação à lógica matemática. Rio de Janeiro: Nobel, 1984.  

 GARDNER, Martin. Divertimentos matemáticos. São Paulo: Ibrasa, 1998.  

 GIOVANNI, Jose Ruy;e CASTRUCCI, Benedito; GIOVANNI JR, José Ruy. A 

conquista da matemática. 5ª a 8ª série. São Paulo: FTD, 2002.  

 GUELLI, O. Matemática em construção. 5ª a 8ª Séries. São Paulo: Ática, 2004.  

 IEZZI, Gelson; DOLCE, Oswaldo; DEGENSZAJN, David; PERIGO, Roberto; 

ALMEIDA, Nilze. Matemática: Ciência e aplicações.v. 1 a 3. São Paulo: Atual, 

2004.  

 IEZZI, Gelson. et al. Tópicos de Matemática. v. 1 a 3. São Paulo: Atual, 1981. 

 MORETTIN, Pedro; BUSSAB, Wilton. Estatística básica. São Paulo: Saraiva, 2003.  

 MORTARI, C. A. Introdução à lógica. São Paulo: Ed. da Unesp, 2001.  

 SÉRATES, Jonofon. Raciocínio Lógico. 8. ed. Brasília: Jonofon, 1998.  

 SMOLI, K. C. S. Matemática. v. 1, 2 e 3. São Paulo: Saraiva, 1999. 

 

ATUALIDADES 

 Meio ambiente: principais problemas ambientais da atualidade no mundo (ciclo da 

água: questões urbanas e naturais, mudanças climáticas, queimadas, biodiversidade, 

desmatamentos, diferentes tipos de poluição). Ações do poder público e privado e da 

sociedade civil para as soluções dos problemas ambientais. 

 Aspectos políticos, econômicos e sociais do Brasil e do mundo no séc. XX e inicio 

do XXI: mudanças e permanências da realidade brasileira. 

 Saúde: Descobertas científicas para melhorar a vida dos indivíduos e combater 

doenças. Questões de saúde pública (saneamento básico, vacinas, combate a doenças 

infectocontagiosas, distribuição de remédios, problemas que afetam a saúde) e as 

políticas públicas implantadas para resolvê-las.   

 Formação do espaço brasileiro: aspectos naturais e humanos.  



 Aspectos da cultura brasileira (regional e local) e a relação com o mundo. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 Internet 

 Livros 

 Revistas  

 Jornais  

 TV: telejornais, programas que tratem dos temas propostos. 

 

 

SAÚDE PÚBLICA (para os cargos da área da saúde – Assistente Social do CRAS, 

Coordenador do CRAS, Enfermeiro PSF, Enfermeiro, Médico Clínico Geral e 

Médico PSF) 

 Organização dos Serviços de Saúde no Brasil – Sistema Único de Saúde: 

antecedentes históricos;  

 Princípios e diretrizes do SUS;  

 Controle social do SUS;  

 Organização da gestão colegiada do SUS;  

 Financiamento do SUS;  

 Legislação e normalização complementar do SUS; 

 Planejamento e programação local de saúde do SUS; 

 Política Nacional de Atenção Básica; 

 Doenças Infecciosas e Parasitárias; 

 Plano de gerenciamento de resíduos de serviços de saúde - PGRSS; 

 HumanizaSUS; 

 Política Nacional de Saúde da Pessoa Idosa; 

 Segurança e Saúde no Trabalho em Serviços de Saúde; 

 Vigilância epidemiológica. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Cap.II, Seção II, Artigos de 

196 a 200, Da Saúde. 

 BRASIL, Legislação Federal – Leis Federais nºs 8080 de 19/09/1990 e 8142 de 

28/12/1990. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Norma Operacional de Assistência à Saúde/SUS – 

NOAS-SUS 01/2002. Portaria 95 – 26 jan. 2002. Brasília, 2002. 

 Código de Saúde de MG – Lei Estadual nº 13317/1999 e a Lei Estadual nº 

15474/2005. 

 Portaria GM/MS Nº 648, de 28 de março de 2006. Aprova a Política Nacional de 

Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização 



da Atenção Básica para o Programa Saúde da Família (PSF) e o Programa Agentes 

Comunitários de Saúde (PACS). 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Guia de vigilância epidemiológica. 7ª. ed. Brasília: 

Ministério da Saúde, 2009. 816 p. (Série A. Normas e Manuais Técnicos). 

Disponível em http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/gve_7ed_web_atual.pdf 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção À Saúde. Departamento de 

Atenção Básica. Política Nacional de Atenção Básica / Ministério da Saúde, 

Secretaria de Atenção à Saúde,Departamento de Atenção Básica. – 4. ed. – Brasília : 

Ministério da Saúde, 2007. 68 p. – (Série E. Legislação de Saúde) (Série Pactos pela 

Saúde 2006; v. 4) Disponível em: 

http://189.28.128.100/dab/docs/publicacoes/pactos/pactos_vol4.pdf 

 BRASIL. Ministério da Saúde. O SUS de A a Z : garantindo saúde nos municípios / 

Ministério da Saúde, Conselho Nacional das Secretarias Municipais de Saúde. – 3. 

ed. – Brasília : Editora do Ministério da Saúde, 2009. Disponível em: 

http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/sus_3edicao_completo.pdf 

 BRASIL.Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de 

Vigilância Epidemiológica. Doenças Infecciosas e Parasitárias: guia de bolso. 8. 

Ed. rev. – Brasília: Ministério da Saúde, 2010. 448p. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria N°. 3.252 de 22 de dezembro de 2009: 

Aprova as diretrizes para execução e financiamento das ações de Vigilância em 

Saúde pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios e dá outras providências. 

 BRASIL. Ministério da Saúde. RDC n° 306, de 07 de dezembro de 2004. Dispõe 

sobre o Regulamento Técnico para o gerenciamento de resíduos de serviços de 

saúde. Disponível em 

http://pegasus.fmrp.usp.br/projeto/legislacao/RDC%20306%20de%2007%2012%20

04.pdf 

 BRASIL. Ministério da Saúde. HumanizaSUS: Política Nacional de Humanização: 

A humanização como eixo norteador das práticas de atenção e gestão em todas as 

instâncias do SUS - Brasília: Ministério da Saúde, 2004. (Série B. Textos Básicos de 

Saúde). Disponível em 

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/humanizasus_2004.pdf 

 BRASIL. Ministério da Saúde. Pacto pela Saúde. Portaria nº 399/GM de 22 de 

fevereiro de 2006. Consolidação do SUS e aprova as Diretrizes Operacionais do 

Referido Pacto. Disponível em: www.saude.gov.br 

 Portaria nº 699/GM DE 30 de março DE 2006:  Regulamenta as Diretrizes 

Operacionais dos Pactos Pela Vida e de Gestão. 

 Decreto nº 5.109, de 17.06.2004: Dispõe sobre a composição, estruturação, 
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e dá outras providências. 
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 BRASIL. Ministério da Saúde. Estatuto do Idoso / Ministério da Saúde. – 1. ed., 2.ª 

reimpr. – Brasília: Ministério da Saúde, 2003. 70 p.: il. – (Série E. Legislação de 

Saúde). Coletânea Pactos pela Saúde. Disponível em: 
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DIDÁTICA: Para os cargos da Área da Educação (Pedagogo, Professor PI MB e 

para os cargos de Professor PII (Ciências Biológicas, Educação Artística, Filosofia, 

Física, Geografia, História, Língua Inglesa, Língua Portuguesa, Matemática, 

Química e Sociologia) 

 Planejamento Participativo 

 Gestão Democrática da Escola 

 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

 Avaliação da Aprendizagem 

 Parâmetros Curriculares Nacionais 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei nº 9.394/1996, de 20 

de dezembro de 1996. 

 BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais: 

terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: introdução aos parâmetros 
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CONHECIMENTO ESPECÍFICO 

 

 

CARGO 20 – ASSISTENTE SOCIAL DO CRAS 

 Fundamentos teórico-metodológicos e ético-políticos do serviço social 

 Família na sociedade contemporânea 

 Serviço Social e Interdisciplinaridade 

 Elaboração, implementação e avaliação de programas e projetos sociais 

 Programas de enfrentamento à pobreza 

http://www.conass.org.br/?id_area=186


 Participação, Controle Social e Conselhos 

 Descentralização e Territorialização 

 Política Nacional de Assistência Social: aspectos históricos e organização atual 

 Estado e Política Públicas no Brasil 

 Legislação pertinente ao Serviço Social. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

- BRASIL, CFESS. Código de Ética do/a Assistente Social. 9ª edição revista e 
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Coletiva, v. 12, nº 6. Rio de Janeiro. nov/dez 2007. Disponível em: 
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1988. p. 77- 95 

- FARIA, R. M. Avaliação de Programas Sociais: evoluções e tendências. In: RICO, 

E. M. (org.). Avaliação de Políticas Sociais: uma questão em debate. São Paulo, 

Cortez Editora/ IEE-PUC SP,1999. P. 41-49 

- ON, M. L.R. O Serviço Social e a perspectiva interdisciplinar. In: MARTINELLI, 

M.L.; ON, M.L.R.; MUCHAIL, S.T. (organizadoras). O uno e o múltiplo nas 

relações entre as áreas do saber. São Paulo, Cotez Editora,1998. p. 152-158 

 

 

CARGO 21 – BIBLIOTECÁRIO 

 Biblioteconomia e Documentação: conceitos básicos. Bibliotecário: legislação, 

formação e mercado de trabalho. Ética profissional. Organização e tratamento da 

informação. Controle bibliográfico dos registros do conhecimento. Representação 

descritiva e temática: políticas, etapas, padrões, princípios, processos e produtos.  

 Serviço de informação em bibliotecas públicas e escolares: processo de referência. 

Interação usuários versus bibliotecário. A entrevista de referência. Bibliotecário de 

referência: funções. Educação de usuários. Informação comunitária: geração, 

comunicação e uso recursos e serviços de informação. 

 Normas técnicas: conceitos, funções, tipologia, aplicabilidade. Organismos nacionais 

e internacionais de normalização. Documentos técnico-científicos: planejamento, 

elaboração e normalização. Normas técnicas para a área de documentação da 

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT): referência bibliográfica, 

resumos, abreviação de títulos, de periódicos e publicações seriadas, sumário, 

preparação de índices de publicações, preparação de guias de bibliotecas, centros de 

informação e documentação. 

 Documentos eletrônicos: produção, armazenamento, conservação e disseminação. 

Ética e privacidade dos dados. 

 Tecnologias da informação: redes de informação eletrônicas e não eletrônicas; 

serviços de provisão e acesso. 

 Fontes de informação: tipos, características e aplicabilidade.  

 Indexação: conceito, definição, linguagens de indexação, descritores, processos de 

indexação, tipos de indexação. 

 Resumos e índices: tipos e funções. 

 Gestão de sistemas de informação: administração - conceitos e funções. 

Administração de recursos humanos, financeiros e materiais. Gestão de recursos 

informacionais: organização, preservação e manutenção dos suportes de informação. 

Ambiente físico da unidade de informação: organização, preservação, manutenção, 

controle e segurança. 

http://www.scielo.br/pdf/csc/v12n6/v12n6a06.pdf


 Pesquisa e desenvolvimento de coleções: políticas, processos de pesquisa, processo 

de seleção e aquisição. Marketing em sistemas de informação: bibliotecas públicas e 

escolares. 

 Documentação: conceitos básicos e finalidades da documentação geral. 

 Classificação decimal universal (CDU): estrutura, princípios, índices principais e 

emprego das tabelas auxiliares. 

 Classificação decimal de Dewey. 

 Catalogação (AACR-2) catalogação descritiva, entradas e cabeçalhos; catalogação de 

multimeios: CD-ROM, DVD etc. 

 Controle bibliográfico: funções e mecanismos legais, depósito legal, registros 

bibliográficos: IBICT, CCN, ISBN, ISSN. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023: referências 
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- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 14724: 

Informação e documentação - Trabalhos acadêmicos - Apresentação. Rio de Janeiro, 

2006. 

- ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6028: Resumos. 

Rio de Janeiro, 1990. 

- BARROS, Maria Helena T. C. Disseminação da informação. Marília: [s.n.], 2003. 

- UDC Consortum; SILVA, Odilon Pereira da. Classificação Decimal Universal: 

edição padrão internacional em língua portuguesa. 2. ed. Brasília: 2007. 2v. 

- CAMPELLO, Bernadete Santos; MAGALHÃES, Maria Helena de Andrade. 

Introdução ao controle bibliográfico. Brasília: Briquet de Lemos Livros. 1997. 

- CÓDIGO DE ÉTICA  PROFISSIONAL DO BIBLIOTECÁRIO. RESOLUÇÃO CFB 

N. 42 DE  11 DE JANEIRO DE 2002. 

- FRANÇA, Júnia Lessa.; VASCONCELLOS, Ana Cristina de Manual para 

normalização de publicações. Belo Horizonte: UFMG, 2007. 255 p. 

- FIGUEIREDO, Nice Menezes de. Estudos de uso e usuários da informação. Brasília, 

DF: IBICT, 1994 

- GROGAN, Denis Joseph. A prática do serviço de referencia. Brasília, DF: Briquet 

de Lemos, 1995 

- GUIMARÃES, Ângelo de Moura. Internet. In: CAMPELLO, Bernardete; 

CALDEIRA, Paulo da Terra (Org.) Introdução às fontes de informação. Belo 

Horizonte : Autêntica, 2005. 181p. [Coleção Ciência da Informação] p. 121-139 

- LANCASTER, F. W. Indexação e resumos: teoria e prática. Brasília : Briquet de 

Lemos, 1994 

- UNESCO. Manifesto da Unesco para bibliotecas públicas. 1994. Disponível 

em:<http://www.ifla.org/VII/s8/unesco/port.htm> Acesso em: 10 dez. 2011 

- MILEVSKI, Robert J. Manual de pequenos reparos em livros. Coord. Ingrid Beck; 

trad. de Lygia Maria Guimarães e Angela Maria Machado Osório de Araújo. Rio de 



Janeiro: Projeto Conservação Preventiva em Bibliotecas e Arquivos: Arquivo 

Nacional, 1997. 43 p. : il. (n. 13: conservação) 

- PIMENTEL, Maria das Graças. A biblioteca pública e a inclusão digital: desafios e 

perspectivas na era da informação. Universidade de Brasília, 2006. Dissertação 

(Mestrado em Ciência da Informação)–Universidade de Brasília, Brasília, 2006. 

- RIBEIRO, Antônia Motta de Castro Memória. Catalogação de recursos 

bibliográficos pelo AACR2. 2002. 

- ROWLEY, J. E., 1950. A biblioteca eletrônica. 2. ed. Brasília, DF: Briquet de 

Lemos, 2002 

- SILVA, Odilon Pereira da, GANIM, Fátima. Manual da CDU. Brasília: Briquet de 

Lemos, 1994. 

- VERGUEIRO, Waldomiro. Desenvolvimento de coleções. Sao Paulo: Polis, 1989 

- VERGUEIRO, Waldomiro. Seleção de materiais de informação. 2. ed. Brasília, DF: 

Briquet de Lemos Livros, 1997. 

- VIANA, Lílian. Rubens Borba de Moraes e o novo Departamento de Cultura: novo 

paradigma às Bibliotecas Públicas brasileiras. CRB-8 Digital, São Paulo, v. 4, n. 1, p. 

99-110, abr. 2011. Disponível em: 

http://revista.crb8.org.br/index.php/crb8digital/article/viewFile/64/66> Acesso em: 

10 dez. 2011 

 

 

CARGO 22 – COORDENADOR DO CRAS 

 Gestão de Políticas Sociais: Planejamento, Financiamento, Avaliação e 

Monitoramento; 

 Política Nacional de Assistência Social: aspectos históricos e organização atual 

 Família na sociedade contemporânea; 

 Trabalho em equipe em uma perspectiva interdisciplinar; 

 Programas de enfrentamento à pobreza; 

 Proteção Social Básica: o CRAS e o PAIF  

 Pobreza e Exclusão Social; 

 Práticas Sócio-educativas; 

 Legislação pertinente à Assistência Social. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 ACOSTA, A. R.; TURINE, M. A. S. Sistema de Informação de Gestão Social: 

monitoramento e avaliação de programas de complementação de renda. In: 

ACOSTA, A. R., VITALE, M. A. F.(organizadoras). Família: redes, laços e 

políticas públicas. São Paulo, CEDPE- PUC/SP : Cortez Editora, 2010. p. 193-207 

 BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Política 

Nacional de Assistência Social – PNAS/2004. Brasília, 2004. Disponível em: 
http://www.mds.gov.br/suas/menu_superior/legislacao-1/cd-suas-vol-01/publicacoes2.htm 

 BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Norma 

Operacional Básica – NOB/SUAS. Brasília, 2005. Disponível em: 

http://www.mds.gov.br/suas/menu_superior/legislacao-1/cd-suas-vol-01/publicacoes2.htm


http://www.mds.gov.br/suas/menu_superior/legislacao-1/cd-suas-vol-01/publicacoes2.htm 

 BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Norma 

Operacional Básica de Recursos Humanos do SUAS – NOB-RH/SUAS. Brasília, 

2006. Disponível em: www.mds.gov.br/assistenciasocial/.../arquivos/...SUAS.../download 

 BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Caderno de 

Orientações Técnicas do Centro de Referência de Assistência Social – CRAS. 

Disponível em: 
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tecnicas-centro-de-referencias-de-assistencia-social-cras-1-1.pdf 

 BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Orientações 

Específicas por serviço/ação do PAIF. Disponível em: 
http://www.mds.gov.br/falemds/perguntas-frequentes/assistencia-social/psb-protecao-

especial-basica/servico-de-protecao-e-atendimento-integral-a-familia-2013-

paif/ORIENTACOES%20ESPECIFICAS%20PARA%20O%20PAIF.PDF 

 BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Protocolo de 

Gestão Integrada de Serviços, Benefícios e Transferência de Renda no Âmbito do 

Sistema Único de Assistência Social. Disponível em: 

http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/protecaobasica/cras/documentos/Protocolo

%20de%20Gestao%20Integrada%20de%20Servicos-

%20Beneficios%20e%20Transferencias%20de%20Renda%20no%20ambito%20do

%20Sistema%20Unico%20de%20Assistencia%20Social%20-%20SUAS.pdf 

 BRASIL. Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. Tipificação 

Nacional de Serviços Socioassistenciais. Proteção Social Básica. P. 01 -19. 

Disponível em: 

http://www.mds.gov.br/assistenciasocial/protecaobasica/cras/documentos/Tipificacao

%20Nacional%20de%20Servicos%20Socioassistenciais.pdf 

 BRONZO, Carla. Exclusão: delimitação conceitual e os desafios para mensuração. 

Pensar BH. Política Social, v. ed. 25, p. 12-19, 2010.  Disponível em: 

http://portalpbh.pbh.gov.br/pbh/ecp/comunidade.do?app=politicassociais 

 CARVALHO, M. C. B. Famílias e políticas públicas.  In: ACOSTA, A. R., 

VITALE, M. A. F.(organizadoras). Família: redes, laços e políticas públicas. São 

Paulo, CEDPE- PUC/SP: Cortez Editora, 2010. p. 267-274 

 CFESS.  RESOLUÇÃO CFESS nº 493/2006, de 21 de agosto de 2006. Dispõe sobre 

as condições éticas e técnicas do exercício profissional do assistente social. 

Disponível em:  http://www.cfess.org.br/arquivos/Resolucao_493-06.pdf 

 CFESS.   Parâmetro para atuação de assistentes sociais e psicólogos(as) na Política 

de Assistência Social. Conselho Federal de Psicologia (CFP) / Conselho Federal de 

Serviço Social (CFESS).- Brasília, CFP/CEFESS, 2007. Disponível em: 

http://www.cfess.org.br/arquivos/CartilhaFinalCFESSCFPset2007.pdf 

 MOURA, E. & ZUCHETTI, D. T. Explorando outros cenários: educação não escolar 

e pedagogia social. Educação Unisinos, volume 10, n. 3, p. 228-236, 2006. 

Disponível em: 

http://www.unisinos.br/publicacoes_cientificas/images/stories/pdfs_educacao/vol10n

3/art07_moura.pdf 

 SEVERINO, A. J. O poder da verdade e a verdade do saber. In: MARTINELLI, 

M.L.; ON, M.L.R.; MUCHAIL, S.T. (organizadoras). O uno e o múltiplo nas 

relações entre as áreas do saber. São Paulo, Cotez Editora,1998. p. 46-54 
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CARGO 23 E 24: ENFERMEIRO(PSF) E ENFERMEIRO 

 Organização dos Serviços de Saúde no Brasil – Sistema Único de Saúde: 

antecedentes históricos; princípios e diretrizes do SUS; controle social; organização 

da gestão colegiada; financiamento do SUS; legislação e normalização complementar 

do SUS; planejamento e programação local de saúde.  

 Trabalho Gerencial em Enfermagem: planejamento e a tomada de decisão como 

instrumentos do processo de trabalho gerencial do enfermeiro; funções 

administrativas  e o trabalho em enfermagem; organização e direção do serviço de 

enfermagem; supervisão e liderança em enfermagem; educação continuada: 

treinamento e desenvolvimento; avaliação de desempenho profissional. 

 Fundamentos da epidemiologia, prevenção e controle da infecção na prática 

assistencial: epidemiologia aplicada à prevenção e controle das infecções; 

biossegurança; ações educativas no controle das infecções.  

 Vigilância epidemiológica; Conceito, medidas de controle das doenças 

transmissíveis; estatísticas vitais (indicadores de saúde) 

 Condições de trabalho em Enfermagem: o trabalhador e o ambiente de trabalho; 

riscos inerentes e evitáveis; medidas preventivas. 

 Fundamentos da Enfermagem. 

 Atenção à Saúde do Idoso. 

 Atenção à Saúde do Adulto. 

 Atenção à Saúde da Mulher. 

 Atenção à Saúde da Criança e do Adolescente. 

 Primeiros Socorros. 

 As dimensões do cuidar: assistir, educar, pesquisar e administrar. 

 Sistematização da assistência de Enfermagem. 

 Processamento de materiais na central de material e esterilização. 

 Doenças Sexualmente Transmissíveis e HIV/AIDS. 

 Prevenção e Controle da Hanseníase e Tuberculose. 

 Doenças Transmissíveis. 

 Programa Nacional de Imunizações – PNI.  

 Rede de Frio. 

 Ética e legislação aplicada à enfermagem  

 Atenção em Saúde Mental. 
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CARGO 25 E 26: MÉDICO CLÍNICO GERAL E MÉDICO(PSF) 

 Conhecimentos básicos para o exercício da profissão: 

 Propedêutica cardiológica, insuficiência cardíaca congestiva e valvopatias 

 Febre reumática 

 Arritmias cardíacas  

 Insuficiência respiratória, pneumonias e supurações pulmonares  

 Doenças da pleura  

 Asma 

 Diabetes mellitus 

 Dislipidemias 

 Erros inatos do metabolismo 

 Glomerulopatias 

 Diarreias agudas 

 Hepatites virais 

 Cirrose 

 Pancreatite 

 Parasitoses intestinais 

 Síndrome de má absorção 

 Hérnia de hiato 

 Abdômen agudo 

 Artrite reumatoide 

 Gota 

 Esclerodermia 

 Traumatismo crânio-encefálico 
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http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-anitaria/estabelecimentos-de-saude/manuais/Manual%20perfurocortantes%201.pdf
http://www.saude.mg.gov.br/atos_normativos/legislacao-anitaria/estabelecimentos-de-saude/manuais/Manual%20perfurocortantes%201.pdf


 Distúrbios extrapiramidais 

 Lesão de nervos cranianos  

 Síndrome de compressão medular e síndrome de desmielinização  

 Alcoolismo 

 Hipertensão intracraniana  

 Doenças sexualmente transmissíveis  

 Doenças exantemáticas e neuroviroses 

 Febres hemorrágicas 

 Toxoplasmose 

 Caxumba 

 Difteria 

 Cólera 

 Dengue 

 Esquistossomose 

 Leishmanioses (visceral e tegumentar) 

 Tuberculose 

 Meningites agudas 

 Antimicrobianos  

 Imunizações 

 Profilaxia antirrábica e antitetânica 

 Vigilância epidemiológica  

 Psitacose e piodermites 

 Hanseníase 

 Dermatoviroses  

 Micoses 

 Psoríase e doença do soro  

 Rinite alérgica 

 Urticária 

 Choque anafilático  

 Avitaminoses 

 Afogamentos  

 Intoxicações e overdose 

 Lesões por eletricidade  

 Plaquetoses 

 Embolia aérea  



 Hemetopoiese  

 Acidentes ofídicos  

 Hipercalcemia 

 Doença hipertensiva específica da gravidez 

 A organização do sistema de saúde no Brasil 

 Normas Operacionais Básicas – NOB – e Norma Operacional de Assistência à 

Saúde –NOAS 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 
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Paulo: Hucitec, 2005. 183 p. 
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 CZERESNIA, D.; FREITAS, C. M. Promoção da Saúde: Conceitos, Reflexões, 

Tendências. Rio de Janeiro: Fiocruz. 2003. 174 p. 

 DECRETO nº 3.029/1999. Aprova o Regulamento da Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária e dá outras providências. 
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ambulatorial: condutas de atenção primária baseadas em evidências. 3. ed. Porto 
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 LEI nº 8.142/90. Dispõe sobre a participação da comunidade na gestão do Sistema 

Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências intergovernamentais de recursos 

financeiros na área da saúde, e dá outras providências. 

 LEI nº 9.782/99. Define o Sistema Nacional de Vigilância Sanitária, cria a Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária, e dá outras providências. 

 LEI ESTADUAL nº 13.317/99. Código de Saúde do Estado de Minas Gerais e 

alterações. 

 MANUAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA. Ministério da Saúde. 

 MENDES, Eugenio Vilaça. Uma Agenda para Saúde. São Paulo: Hucitec, 1996. 

 MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual de Norma de Vacinação. Brasília: 2001. 

 NEVES, David Pereira. Parasitologia Humana. 11. ed. São Paulo: Atheneu, 2005. 

 PAIM, J. S. Desafios para a Saúde Coletiva no século XXI. Salvador: Edufba, 2006. 

154 p.  



 PEREIRA, M. G., 2000. Epidemiologia: Teoria e Prática. Rio de Janeiro: Guanabara 

Koogan.  

 PORTARIA 648/GM, de 28 de março de 2006. Aprova a Política Nacional de 

Atenção Básica, estabelecendo a revisão de diretrizes e normas para a organização 

da Atenção Básica para o programa de Saúde da Família (PSF) e o Programa 

Agentes Comunitários de Saúde (PACS). 

 PORTARIA 699/GM, de 30 de março de 2006. Regulamenta as Diretrizes 

Operacionais dos Pactos Pela Vida e de Gestão. 

 REY, Luís. Parasitologia. 3. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001. 

 ROUQUAYROL, M. Z.; ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia e Saúde. Rio de 

Janeiro: Medsi, 1999.  

 SOUZA, Elvira de Felice. A Administração de Medicamentos e Preparo de Soluções. 

Rio de Janeiro: Cultura Médica, 1985 

 TEIXEIRA, C. F.; SOLLA, J. P. Modelo de atenção à saúde: promoção, vigilância e 

Saúde da Família. Salvador: Edufba, 2006. 237 p.  

 WILKEN, P. R. C. Política de Saúde no Brasil: O SUS – uma realidade em 

construção. Rio de Janeiro: HP Comunicação Associados. 2005. 208 p. 

 

 

CARGO 27 – PEDAGOGO 

 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9.394/96 

 Parâmetros Curriculares Nacionais 

 Cotidiano da escola 

 Currículo escolar 

 Construção do conhecimento e aprendizagem 

 Relações interpessoais 

 Ética e disciplina 

 Interação com a comunidade escolar, cidadania 

 Recursos didáticos, trabalhos pedagógicos 

 Avaliação da aprendizagem 

 Reuniões pedagógicas  

 Educação inclusiva 

 O coordenador pedagógico e a formação docente 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 CHRISTOV, L. H. da Educação continuada: função essencial do coordenador pedagógico. 

In: GUIMARÃES, A (Org.) O coordenador pedagógico e a educação continuada. 3 ed. São 

Paulo: Loyola,2000. 

 FREIRE, Paulo. Educação como prática de liberdade. 5 ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra,1975. 

 _______. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 22. ed. São 

Paulo: Paz e Terra, 2002 



 FURASI, José Cerchi. Formação continua de educadores na escola. In: BRUNO, Eliane 

Bambino. A. (Org.)O coordenador pedagógico e a formação docente. 5 ed. São Paulo: 

Loyola, 2004. 

 GARRIDO, Elsa. Espaço de formação continuada para o professor-coordenador. In: 

CHRISTOV, L. H. da S.(Org.). O coordenador pedagógico e a formação docente. 2 ed. São 

Paulo: Loyola, 2002. 

 GLEGLIO, Paulo César. O papel do coordenador na formação do professor. In: PLACCO, 

Vera Maria de S.O coordenador pedagógico e o cotidiano da escola. 2 ed. São Paulo: Loyola, 

2003. 

 LIBÂNEO, José Carlos. Adeus professor, adeus professora? novas exigências educacionais e 

profissãodocente. 4 ed. São Paulo: Cortez, 2000. 

 PERRENOUD, P. et. al.(Org.) Formando professores profissionais: Quais estratégias? Quais 

competências? 2.ed. rev. Porto Alegre: Artmed. 2001. 

 PERRENOUD, P. Práticas pedagógicas, profissão docente e formação. Lisboa: Publicações 

Dom Quixote, 1993. 

 PLACCO, Vera Maria de S. O coordenador pedagógico e o cotidiano da escola. 2 ed. São 

Paulo: Loyola, 2003. 

 TARDIF, Maurice. Saberes docentes e formação profissional. Petrópolis: Vozes, 2002. 

 VASCONCELLOS, Celso dos S. Coordenação do Trabalho Pedagógico: do projeto político-

pedagógico ao cotidiano da sala de aula. São Paulo: Libertad, 2002. 

 ZABALA, Antoni. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998. 

 

CARGO 28 – PROFESSOR I MB 

 Sistema educacional brasileiro 

 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 9.394/96 

 Parâmetros Curriculares Nacionais 

 Interação com a comunidade escolar: cidadania e qualidade de vida 

 Proposta pedagógica da escola: participação, discussão, definição e elaboração 

 O cotidiano escolar: planejamento, seleção, desenvolvimento e avaliação do 

conteúdo.  

 Alfabetização e letramento nas séries iniciais do ensino fundamental 

 Arte e educação 

 Educação ambiental e cidadania 

 O lúdico e a aprendizagem  

 Avaliação da aprendizagem: instrumentos e processo de desenvolvimento dos 

alunos. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 
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 FONSECA. Maria da Conceição F. R.; CARDOSO, Cleusa de A. Educação matemática e 

letramento: textos para ensinar Matemática e Matemática para ler o texto. In: NACARATO, 

Adair M.; LOPES, Celi E. Escritas e leituras na educação matemática. Belo Horizonte: 

Autêntica, 2003. 

 FREIRE, P. Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 22. ed. São 

Paulo: Paz e Terra, 2002 

 LIBÂNEO, José Carlos. Adeus professor, adeus professora? Novas exigências educacionais 

e profissão docente. 8. ed. São Paulo: Cortez, 2004. 
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de Educação, n. 25, p. 5-25, jan./abr. 2004. 

 

CARGO 29: PROFESSOR II – CIÊNCIAS BIOLÓGICAS 

 Citologia 

– Bioquímica celular 

– Organelas citoplasmáticas 

– Divisão Celular 

– Metabolismo energético 

 Histologia Animal 

– Tecido conjuntivo 

– Tecido muscular 

– Tecido nervoso 

– Tecido ósseo 

 Embriologia 

– Reprodução e desenvolvimento humano 

 Sistemática 

– Regras taxionômicas 

 Os grandes reinos 

– Vírus 



– Monera 

– Protistas 

– Fungos 

– Vegetais 

– Animais 

 Genética 

– Primeira Lei de Mendel 

– Segunda Lei de Mendel 

– Epistasia 

– Pleiotropia 

– Heranças ligadas ao sexo 

– Heranças influenciadas pelo sexo 

– Heranças restritas ao sexo 

– Genética dos grupos sanguiíneos 

 Evolução 

– Teorias evolutivas 

– Evidências da evolução 

 Ecologia 

– Níveis de organização 

– Relações ecológicas 

– Biomas do mundo 

– Biomas brasileiros 

– Ciclos biogeoquímicos 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 CURTIS, H. Biologia. 2. ed. Guanabara. Rio de Janeiro, 1977. 

 GRIFFITHS, A. J. F. et al. Genética moderna. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
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Paulo: Santos Editora, 1999. 
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CARGO 30: PROFESSOR II – EDUCAÇÃO ARTÍSTICA 

 Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional no 9.394, de 20 de dezembro de 

1996. 

 Parâmetros Curriculares Nacionais - Arte. Secretaria de Educação Fundamental  

 Arte-educação no Brasil 

 A imagem no ensino da arte 



 Inquietações e mudanças no ensino da arte 

 Socialização da arte 

 Educação ambiental e sua relação com a educação estética 

 Dramaturgia 

 Arte no século XXI 

 Avaliação no ensino da arte 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 BARBOSA, A. M. Arte-educação: leitura no subsolo. São Paulo: Cortez, 1997. 
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 __________. Inquietações e mudanças no ensino da arte. 2. ed. São Paulo: Cortez, 2003. 

 BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional n. 9.394, de 20 de dezembro  de 

1996. 
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Brasília: MEC/SEF, 1998. 

 DOMINGUES, D. (Org.). A arte no século XXI: a humanização das tecnologias. São Paulo: 

Unesp, 1997. 

 FERRAZ, M. H. C. T. e FUSARI, M. F. R. Metodologia do ensino da Arte. São Paulo: 

Cortez, 1993. 

 FREIRE, P. Pedagogia do oprimido. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1983. 

 FUSARI, M. F. R e FERRAZ, M. H. C. T. Arte na educação escolar. São Paulo: Cortez, 

1992. 

 HERNANDEZ, Fernando. Cultura visual, mudança educativa e projeto de trabalho. Porto 

Alegre: Artmed, 2000. 

 IAVELBERG, R. Arte na sala de aula. Porto Alegre: Artes Médicas, 1995. 

 _______. Para gostar de aprender arte. Porto Alegre: Artmed, 2003. 

 MAGALDI, S. Iniciação ao teatro. São Paulo: Ática, 1991. 

 _______. O texto no teatro. São Paulo: Perspectiva, 1989. 

 MORAN, J. M. Como ver televisão: leitura crítica dos meios de comunicação. São Paulo: 

Paulinas,1991. 

 PALLOTINI, R. Introdução à dramaturgia. São Paulo: Ática, 1989. 

 PERRENOUD, Philippe. Avaliação: da excelência à regulação das aprendizagens, entre duas 

lógicas. Porto Alegre, Artmed, 1999. 

 PILLAR, A D. (Org.) A educação do olhar no ensino das artes. 2. ed., Porto Alegre: 

Mediação, 2001 

 RICHTER, I. M. Educação ambiental e sua relação com a educação estética. In: ANAIS do 

VII Congresso da FAEB. Campo Grande: UFMS, 1994. 



 SALLES, P. P. Gênese da notação musical na criança: os signos gráficos e os parâmetros do 

som. Revista Música, v. 7. Departamento de Música Escola de Comunicações e Artes da 

Universidade de São Paulo: maio/nov./96. 

 SPOLIN, V. Improvisação para o teatro. São Paulo: Perspectiva, 1979. 

 _______. Jogos teatrais na sala de aula. São Paulo: Perspectiva, 2007. 

 

CARGO 31: PROFESSOR II – FILOSOFIA 

 O pensamento filosófico: história e fundamentos 

- Pré-socráticos 

- Socráticos 

- Idealismo 

- Racionalismo 

- Empirismo 

- Iluminismo 

- Existencialismo 

 Filosofia e Ciência 
 

- O que é Filosofia? 

- Parâmetros epistemológicos 

- A relação entre ciência e Filosofia 

- Idéia de Filosofia: tradicional até a contemporânea 

 O ensino de Filosofia e a sua fundamentação legal no Brasil 

- As concepções do ensino de Filosofia nas leis de ensino no Brasil 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 DESCARTES, René - Discurso do método. 2. ed. Lisboa: Guimarães Editores, 

1994. (Primeira parte). 

 HOBBES, Thomas. Leviatã ou matéria, forma e poder de um Estado eclesiástico e 

civil. Tradução: João Paulo Monteiro e Maria Beatriz Nizza da Silva. Os 

pensadores. São Paulo: Nova Cultural, 1999. (Capítulo I: Da sensação). 

 HUME, David. Tratado da Natureza Humana. São Paulo: UNESP, 2001. (Livro 1: 

Do entendimento). 

 KANT - Fundamentação da Metafísica dos Costumes. Tradução de Paulo Quintela. 

Coimbra: Atlântida, 1960. 

 LOCKE, John. Ensaio acerca do entendimento humano. Tradução de Anoar Aiex. 

Os pensadores. São Paulo: Nova Cultural, 1997. (Capítulo I: Não há princípios 

inatos na mente). 

 Proposta Curricular – CBC (Conteúdo Básico Comum, que pode ser consultado no 

endereço: http://crv.educacao.mg.gov.br) e Orientações Pedagógicas da SEE/MG 

para o ensino de Filosofia, que pode ser consultado no endereço: 

http://crv.educacao.mg.gov.br. 

 REALE, Giovanni e ANTISERI, Dario. História da filosofia. São Paulo: Paulus 

2003. 

 RUSSEL, Bertrand. Fundamentos de filosofia. Tradução de Hélio Pólvora. Rio de 

Janeiro: Zahar editores, 1977. Capítulos I, II, XXIII, XXIV. 



 VOLTAIRE. Tratado sobre a tolerância. Lisboa: Antígona, 1999. 

 

 

CARGO 32: PROFESSOR II – FÍSICA 

 Cinemática escalar 

 Cinemática vetorial 

 Dinâmica  

 Energia e trabalho 

 Conservação da energia e da quantidade de movimento 

 Estática dos sólidos 

 Hidrostática 

 Calorimetria 

 Dilatação térmica 

 Termodinâmica 

 Ondulatória 

 Ótica 

 Eletrostática 

 Eletrodinâmica 

 Eletromagnetismo 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 ALVARENGA, Beatriz; MÁXIMO, Antônio. Curso de Física. 1 ed. São Paulo: 

Scipione, 2011. v. 1 a 3. 

 BONJORNO, José Roberto; RAMOS, Clinton Marcico. e outros. Física. 1 ed. São 

Paulo: FTD, 2011. v.1 a 3. 

 

 

CARGO 33: PROFESSOR II – GEOGRAFIA 

 Introdução ao ensino da Geografia: O Saber geográfico e a escola. A importância do 

Ensino de Geografia na atualidade e os métodos e técnicas para o ensino de geografia 

no mundo contemporâneo. A Geografia na escola básica, a contextualização do 

ensino e a importância da escala geográfica na compreensão do espaço. Conceitos 

estruturadores do conhecimento geográfico e elementos da interlocução didática 

desse conhecimento. 

 A representação cartográfica: A fundamentação teórica, conceitual e a simbologia na 

Cartografia. A fundamentação e o estudo da escala, das projeções cartográficas, da 

localização geográfica, das coordenadas geográficas e dos fusos horários. Leitura e 

interpretação de mapas e cartas. 

 O meio físico e as suas inter-relações: A dinâmica da natureza na elaboração e 

produção da paisagem: o papel do clima, da vegetação, dos recursos hídricos, dos 



solos. A tectônica de placas e a sua inter-relação na formação e elaboração do relevo 

terrestre. A estrutura geológica da terra e o tempo geológico. O meio físico no espaço 

brasileiro, formação geológica, elaboração do relevo do brasileiro, as formações 

vegetais e pedológicas, os tipos climáticos, e a importância dos recursos hídricos. As 

relações antrópica, a economia, o desenvolvimento e o Meio Ambiente: os recursos 

minerais e energéticos e suas formas de exploração e conservação e os principais 

problemas ambientais no território brasileiro. 

 As atividades humanas, suas tecnologias e as transformações espaciais: A geopolítica 

mundial: a regionalização do espaço mundial e os principais focos de tensão do 

mundo. A economia mundial e o processo de globalização: os fluxos de capitais, 

mercadorias e serviços; a indústria, os transportes, as comunicações, a sociedade de 

consumo e o meio ambiente. A produção do espaço urbano e rural: a dinâmica das 

cidades, elementos que compõem o meio urbano e sua relação com o campo, a 

agricultura, o extrativismo e a pecuária. A dinâmica da população: estrutura etária, 

crescimento, distribuição, mobilidade e indicadores socioeconômicos. A organização 

econômica, social e demográfica do Brasil. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 Ab’ SABER. A. N. Os domínios de natureza do Brasil: Potencialidades 

paisagísticas. São Paulo: Atelie Editorial, 2003. 

 ALMEIDA, Rosangela D. de; PASSINI, Elza Y. O espaço geográfico: ensino e 
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Secretaria de Educação Fundamental, 2000. 

 CARLOS. A. F. A. (org). A Geografia na sala de aula. São Paulo. Contexto, 2004. 
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 CHESNAIS, François. A Mundialização do Capital. São Paulo: Xama, 1996. 
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2003. 

 OLIVEIRA, A. U. de (Org.) et al. Para onde vai o ensino de Geografia? 7.ed. São 

Paulo: Contexto, 1998. 
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CARGO 34: PROFESSOR II – HISTÓRIA 

 História Geral: 

- Antiguidade clássica: o mundo Greco-romano. 

- O mundo medieval 

- A modernidade européia: transição do feudalismo para o capitalismo. 

- A formação do mundo contemporâneo 

- O período entre guerras 

- A Segunda Guerra Mundial ( 1939-1945) 

- O Mundo apos a Segunda Guerra Mundial 

- O Terceiro Mundo 

 História do Brasil: 

- A ocupação inicial do território brasileiro e a questão indígena; 

- Principais características da Colonização Portuguesa no Brasil; 

- A Corte Portuguesa no Brasil 

- O Império Brasileiro; 

- A República Velha 

- A Era Vargas 

- A Republica contemporânea: do populismo ao militarismo 

- A Nova Republica. 

 Lei de Diretrizes e Bases da Educação 



 Parâmetros Curriculares Nacionais 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 
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 CARVALHO, Jose Murilo de. A formação das almas: o imaginário da República no 

Brasil. São Paulo companhia das Letras, 1990. 

 COTRIM, Gilberto. História Global – Brasil e Geral: Ensino Médio. Volume único. 

8 ed. São Paulo : Saraiva, 2005. 

 HOBSBAWM, Eric J. A Era das Revoluções 1789-1748. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

1977. 

 HOBSBAWM, Eric J. A Era dos Impérios 1875-1914. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 

1988. 

 HOBSBAWM, Eric J. A Era dos Extremos: o breve século XX 1914-1991. São 

Paulo: 

Companhia das Letras, 1995. 

 HOLANDA, Sergio Buarque de. Raízes do Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 

1995. 

 LE GOFF, Jacques. As raízes medievais da Europa. Petrópolis, RJ: Vozes, 2010. 

 LE GOFF, Jacques. A História Nova. São Paulo: Martins Fontes, 1998. 

 SCHWARTZ, Stuart B. Segredos Internos: engenhos e escravos na sociedade 

colonial. São Paulo: Companhia das Letras, 1988. 

 SCHIMIDT, Mario Furley. Nova História Crítica: Ensino Médio. São Paulo: Nova 

Geração, 2005. 

 BRASIL. Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional. Lei n. 9. 394 de 20 de 

dezembro de 1996. 

 BRASIL. SECRETARIA DE EDUCACAO FUNDAMENTAL. Parâmetros 

curriculares nacionais. Brasília: MEC/SEF, 1998, 108 p.. 

 

CARGO 35: PROFESSOR II – INGLÊS 

 Leitura, compreensão e interpretação de textos; 

 Marcadores discursivos; 

 Elementos de coesão e coerência textuais; 

 Gêneros textuais em língua inglesa; 

 Sistema verbal da língua inglesa e função comunicativa dos verbos; 



 Sistema referencial; 

 Dêiticos; 

 Frases nominais; 

 Sintaxe e semântica da língua inglesa; 

 Graus dos adjetivos; 

 Métodos e Abordagens de Ensino de língua inglesa; 

 Parâmetros Curriculares Nacionais para o Ensino Fundamental. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 AZAR, B. S. Fundamentals of English Grammar. 3rd Ed. New York: Longman, 

2003 

 BROWN, H. Douglas. Principles of Language Learning and Teaching. Englewood 

Cliffs: Prentice-Hall, 1987. 

 BRASIL. Secretaria da Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: 

terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental: introdução aos parâmetros 

curriculares nacionais. Vol. 9: Língua Estrangeira. Brasília: Ministério da Educação e 

Secretaria de Educação Fundamental, 1998. 

 FUCKS, M. & BONNER, M. Focus on Grammar – a high-intermediate course for 

reference and practice (vols. A and B). New York: Longman, 2000. 

 JOHNS, A. (Ed.). Genre in the Classroom: Multiple Perspectives. Mahwah, NJ: 

Lawrence Erlbaum Associates, Inc., 2002. 

 LARSEN-FREEMAN, D. Grammar dimensions – form, meaning, and use. Boston: 

Heinle & Heinle, 2000. 

 NUTTALL, Christine. Teaching Reading Skills in a Foreign Language. Oxford: 

Macmillan Publishers, 1996. 

 REID, J. M.; BYRD, P. Looking ahead – developing skills for academic writing. 

Boston: Heinle & Heinle Publishers, 1998. 

 RICHARDS, J.; ROGERS, T. S. Approaches and methods in language teaching. 2nd 

ed. Cambridge: Cambridge University Press, 2001. 

 RILEY, D.; Hughes, J. Practical Grammar. Hampshire: Heinle, Cengage Learning, 

2010. 

 ROSEBERRY, R. L.; WEINSTOCK, R. Reading, etc. – an integrated skills text. 

Eglewood Cliffs: Prentice Hall Regents, 1992. 

 SOUZA, A. G. F.; ABSY, C. A.; COSTA, G. C. da; MELLO, L. F. de. Leitura em 

língua inglesa – uma abordagem instrumental. São Paulo: Disal Editora, 2005. 

 

CARGO 36: PROFESSOR II – PORTUGUÊS 

 Leitura e interpretação de texto 

 Sílaba (classificação das palavras quanto ao número de silabas, divisão silábica, 

acento tônico, classificação das palavras quanto ao acento tônico, vocábulos 

átonos, tônicos, rizotônicos e arrizotônicos) 



 Ortografia 

 Estrutura das palavras 

 Formação das palavras 

 Classificação, flexão e emprego das classes de palavras 

 Significação das palavras (sinônimos, antônimos, homônimos, parônimos, 

denotação e 

conotação) 

 Análise Sintática 

 Sinais de pontuação 

 Sintaxe de concordância, de regência e de colocação. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 ANDRE, Hildebrando A. de. Gramática Ilustrada. 3. ed. São Paulo: Ática, 1987. 

 CEGALLA, Domingos Paschoal. Novíssima Gramática da Língua Portuguesa. 

20. ed. São Paulo: Nacional, 1989. 

 CIPRO NETO, Pasquale; INFANTE, Ulisses. Gramática da Língua Portuguesa. 

2. ed. São Paulo: Scipione, 2003. 

 FARACO, Carlos Emilio; MOURA, Francisco Marto de. Gramática. 12. ed. São 

Paulo: Ática, 1999. 

 NICOLA, Jose de; INFANTE, Ulisses. Gramática Contemporânea da Língua 

Portuguesa. 2. ed. São Paulo: Scipione, 1989. 

 SAVIOLI, Francisco Platão. Gramática em 44 lições. São Paulo: Ática, 1995. 

 Textos de jornais, revistas e de livros didáticos. 

 

 

 

 

CARGO 37: PROFESSOR II – MATEMÁTICA 

 Sistemas de medidas de: 

- comprimento; 

- superfície; 

- capacidade; 

- massa; 

- tempo. 

 Conversão de medidas. 

 Conjuntos 

- noções básicas; 

- operações; 

- conjuntos numéricos; 



- intervalos. 

 Funções: 

- definição, domínio, contradomínio, imagem e gráfico; 

- operações; 

- função inversa 

- função afim, gráfico e inequações do 1o grau; 

- função quadrática, gráfico e inequações do 2o grau; 

 Sistemas de equações e inequações do 1o e do 2o graus. 

 Noções de Matemática financeira: 

- razão e proporção 

- regra de três simples; 

- regra de três composta; 

- porcentagem; 

- juro simples; 

- juro composto. 

 Seqüências, Progressões aritmética e geométrica. 

 Matrizes: conceitos básicos, operações, matriz inversa. 

 Determinantes. 

 Sistemas lineares, classificação, resolução de sistema por escalonamento. 

 Analise combinatória: principio fundamental da contagem, fatorial de um numero 

natural, 

arranjos, permutações, combinações, permutações com elementos repetidos. 

 Geometria métrica plana e espacial: 

- semelhança de triângulos, relações métricas no triangulo retângulo, relações 

métricas em um 

triangulo qualquer; 

- área das principais figuras planas; 

- relações métricas nos polígonos regulares; 

- posições relativas entre retas, entre reta e plano, e entre planos, projeção ortogonal; 

- Poliedros, poliedros regulares, relação de Euler; 

- Volume e área da superfície dos: prisma, pirâmide, cilindro, cone e esfera; 

 Trigonometria: 

- circunferência: arco, angulo central, comprimento; 

- unidades de medidas de arcos e ângulos; 

- seno, cosseno e tangente de um arco; 

- Identidades trigonométricas; 

- Soma de arcos; 



- Arco duplo e arco metade; 

- Lei dos senos e lei dos cossenos; 

- Redução ao primeiro quadrante; 

- Obtenção da primeira determinação positiva de um arco. 

 Resolução de problemas. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 GIOVANNI, Jose Ruy; BONJORNO, Jose Roberto. Matemática completa, 1a a 3a 

series do ensino médio. FTD. São Paulo 2005. 

 IEZZI, Gelson; DOLCE, Osvaldo; DEGENSZAJN, David; PERIGO, Roberto. 

Matemática, volume único. Atual editora. São Paulo 2002. 

 DANTE, L. R., Matemática: contexto e aplicações (3 volumes). São Paulo: Ática, 

2003. 

 DANTE, L. R., Tudo é Matemática (4 volumes). São Paulo: Ática. 

 IEZZI, G. et al. Fundamentos de Matemática Elementar (11 volumes). São Paulo: 

Atual. 2007. 

 FAVARO, S. e KMETEUK, O., Matemática Fundamental e Lógica, 1a Edição, 

Ciências Moderna, São Paulo, 2005. 

 

 

CARGO 38: PROFESSOR II – QUÍMICA 

 Átomos, moléculas e íons: 

- Estrutura atômica moderna e distribuição eletrônica; 

- Orbitais atômicos; 

- Tabela periódica; 

- Energia de ionização, afinidade eletrônica e eletronegatividade. 

 Estequiometria:  

- Relações de massa nas equações químicas; 

- Reagente limitante; 

- Cálculo de rendimento. 

 Equilíbrio Químico:  

- Estado de equilíbrio; 

- Constante de equilíbrio; 

- Cálculo da constante de equilíbrio; 

- Fatores que afetam a constante de equilíbrio. 

 Cinética Química: 

- Fatores que afetam e não afetam a velocidade das reações; 

- Catálise. 

 Ácidos e Bases:  

- Ácidos e Bases de Arrhenius, Brönsted-Lowry e Lewis; 



- Íon hidrônio e a autoionização da água; 

- Ácidos e Bases Fortes e fracos; 

- Equilíbrio envolvendo ácidos e bases fracos; 

- Constante de acidez e basicidade, pH, pOH e pKw;  

- Hidrólise de sais; 

- Tampões. 

 Eletroquímica: 

- Reações de oxirredução e balanceamento; 

- Espontaneidade de reações; 

- Células voltaicas; 

- Corrosão;  

- Eletrólise. 

 Ligação Química:  

- Ligações iônicas, covalentes e suas estruturas eletrônicas; 

- Ligações covalentes doador-receptor; 

- Ressonância; 

- Polaridade de ligação; 

- Interações intermoleculares. 

 Reações de compostos orgânicos: 

- Reações de adição eletrofílica a ligações duplas e triplas; 

- Reações de substituição eletrofílica; 

- Reações de substituição nucleofílica e de eliminação em carbono saturado; 

- Reações do grupo carbonila; 

- Reações de oxidação e redução de compostos orgânicos; 

- Estereoquímica. 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 BROWN, T.L.; LEMAY Jr., H.E.; BURSTEN, E.B.; BURDGE, J.R. Química – A 

Ciência Central, 9 ªed.; São Paulo: Pearson Education do Brasil. 2005. 

 KOTZ, J.C.; TREICHEL, P. Jr. Química e Reações Químicas, v. 1 e 2, 6 ªed.; São 

Paulo: Cengage Learning, 2009. 

 ATKINS, P.; JONES, L. Princípios de Química. Porto Alegre: Bookman, 2006. 

 BRADY, J.E.; HUMISDTRONS, G.E. Química Geral, v. 1 e 2. Rio de Janeiro, LTC, 

2005. 

 SOLOMONS, T.W.; GRAHAM-FRYHLEG, G.B. Química Orgânica, v. 1 e 2, 8ª 

ed., LTC: Rio de Janeiro, 2005. 

 BRUICE, P.Y. Química Orgânica, 4ª ed., Pearson Prentice Hall: São Paulo, 2006. 

 BARBOSA, L.C.A. Introdução a Química Orgânica. São Paulo: Prentice Hall, 2004. 

 



 

CARGO 39: PROFESSOR II – SOCIOLOGIA 

 Sociologia: história e fundamentos 

- Conceitos gerais e gênese 

- Teoria e método 

- Sociologia histórica 

- Sociologia do conhecimento 

- Sociologia aplicada  

- Sociologia e ideologia 

- A questão do poder 

 Sociologia e Ciência 

- O que é sociologia? 

- O que é ciência? 

- A demarcação metodológica em ciências sociais 

- A visão tradicional e contemporânea da sociologia 

 O ensino de sociologia e a sua fundamentação legal 

- Aspectos legais do ensino de sociologia no Brasil 

SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICA 

 BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Tradução: Fernando Tomaz. 12. Ed. Rio de 

Janeiro: Bertrand Brasil, 2009. (Cap. I, Cap. II, Cap.IV, VI E VII). 

 COMTE, Auguste. Sociologia. Organização: Evaristo de Moraes Filho. 

Coordenação: Florestan Fernandes. São Paulo: Ática, 1989. 

 DEMO, Pedro. Sociologia: uma introdução crítica. 2. Ed. São Paulo: Atlas, 1989. 

 DURKHEIM, Émile. Pragmatismo e sociologia. Tradução: Aldo Litaif. 

Florianópolis: UFSC/Unisul, 2004. (Décima nona lição, p. 195-9; Vigésima lição, p. 

203-10.) 

 GUARESCHI, Pedrinho Alcides. Sociologia crítica: alternativas de mudança. Porto 

Alegre: Mundo Jovem, 18. Ed. 1986.  

 Proposta Curricular – CBC (Conteúdo Básico Comum, que pode ser consultado no 

endereço: http://crv.educacao.mg.gov.br) e Orientações Pedagógicas da SEE/MG 

para o ensino de Sociologia, que pode ser consultado no endereço: 

http://crv.educacao.mg.gov.br. 

 


